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A bibliografia referente à brucelose 
canina por Brucella canis já é relativamente 
numerosa, apesar de ter ela sido descrita há 
menos de dez anos.

A susceptibilidade do cão às três espécies 
clássicas de Brucella é conhecida de longa 
data, porém o interesse pelo estudo da 
brucelose canina só foi despertado a partir 
das observações de C A R M IC H A E L 3.

Casos de doença por Brucella canis, na­
tural ou adquirida acidentalmente em labora­
tório, têm sido descritas, demonstrando um 
comportamento similar ao das espécies clás­
sicas de Brucella, quanto ao seu potencial 
patogênico para o homem.

C A R M I C H A E L 1, M O O R E  8 
D E N N E T T 31 e TAUL, POW ELL & 
B A K E R 41, investigaram a causa do aborto 
epizoótico que era muito freqüente entre os 
caês de raça "Beagle", em diversas regiões 
dos Estados Unidos. Isolaram de tecidos 
fetais, corrimento vagmal, linfonodos e do 
sangue, um microorganismo de forma coco- 
bacilar, Gram negativo, que na base de suas 
propriedades culturais, bioquímicas e soro- 
lógicas, foi classificado no gênero Brucella, 
sem contudo ser identificado como perten­
cente às espécies já conhecidas. M OO RE & 
BEN N ET T ^ ’ denominaram provisoriamente 
a bactéria por eles isolada como "Brucella 
canis"  apesar de reconhecerem que sua 
posição taxonômica deveria ainda ser estu­
dada com mais detalhes.

C A R M IC H A E L  & K E N N E Y 7 diagnosti­
caram a doença em mais de 800 cães 
oriundos de 38 Estados da América do 
Norte. Verificaram que a brucetase canina 
era caracterizada por linfadenite e esplenite, 
mortes embrionárias primárias ou abortos

precoces não detectados, e aborto evidente 
aos 4 S 5 5  dias de gestação, com prolongada 
descarga vaginal. Nos machos infectados 
observaram epididimite, dermatite do es- 
croto e atrofia testicular, freqüentemente 
unilateral, podendo eles se tornar estéreis. A 
bacteriemia persistente com duração de um 
ano era um fato de observação comum. Na 
ausência de sintomas clínicas, a infecção era 
detectada pelo teste de soro-aglutinação. 
Tendo observado a grande disseminação da 
doença nas criações de "Beagles" e admi­
tindo a possibilidade de infecção humana, a 
amostra isolada e designada como RM6-66 
foi enviada a especialistas, os quais verifi­
caram características semelhantes aos micro­
organismos do gênero Brucella, porém com 
pequenas diferenças. Essa amostra foi de­
signada como espécie tipo, e depositada na 
"American Culture Collection'', com o n? 
ATTC-23.365. Sugeriram o nome de Bru­
cella canis para o microorganismo isolado do 
cão, sujeito à aprovação final do "Subcom- 
mittee on Taxonomy of Brucella of the 
International Committee on Bacteriological 
Nomenclature". Verificaram que 99% dos 
casos de aborto ocorrem em animais da raça 
"Beagle", e que os soros dos cães com 
títulos aglutinantes para Brucella canis não 
davam reações cruzadas com Brucella 
abortus, Não observaram até a época do 
trabalho, infecção humana natural, e nem 
em técnicos de laboratório que estiveram em 
contato com o germe por mais de um ano. 
Observaram que as alterações clínicas e 
patológicas são semelhantes às que ocorrem 
em outras espécies naturalmente infectadas 
com outras Brucella, porém em cães é uma 
doença benigna e não mortal.
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Dl AZ, JONES & W IL SO N 10 estudaram 
as relações antigênicas entre o microorga­
nismo causador do aborto canino e as outras 
espécies de Brucella nas suas fases lisa e 
rugosa, verificando que aquele era seme­
lhante às cepas rugosas de Brucella abortus, 
Brucella me/itensis e Brucella ovis, e dife­
rente das amostras lisas. Observaram que 
desse germe não se consegue isolar a endoto- 
xina-lipopolissacáride associada com o agluti- 
nigênio das brucelas lisas, o que veio reforçar 
a p roposição  de C A R M IC H A E L  &
B R U N E R 5, para a designação da nova es­
pécie, como " Brucella canis". A  bactéria tem 
aproximadamente os mesmos antígenos 
superficiais das colônias rugosas de Brucella 
e dâ pequena ou nenhuma reação cruzada 
com brucelas lisas.

Os estudos taxonômicos do agente do 
aborto canino foram realizados por JO NES e 
cols.24, que compararam esse microorga­
nismo com as outras espécies de Brucella e 
com a Bordetella bronchiseptica; chegaram 
também à conclusão de que ele se enquadra 
no gênero Brucella, baseando-se em suas 
características culturais, bioquímicas e soro- 
lógicas. Aproxima-se mais da Brucella suis 
biotipo 3, sem contudo oxidar o eritritol. 
Por outro lado a B. canis é mais sensível à 
fucsina básica que a B. suis biotipo 3. 
Observaram ainda que o organismo isolado 
do cão não é aglutinado pelo antisoro 
preparado com cepas lisas de B. abortus ou 
B. melitensis, mas o é pelo antisoro obtido 
com cepas rugosas de B. abortus, B. meli­
tensis e B. ovis. Não verificaram ser as 
colônias rugosas mais sensíveis do que as 
lisas, à lise pela lisozima, e comprovaram os 
achados de D IAZ, JONES & W IL SO N 10, 
que demonstraram ser o antígeno superficial 
do germe isolado do cão, semelhante ao das 
colônias rugosas de B. abortus, B. melitensis 
e B. ovis. Estes autores propuseram a 
questão, se o microorganismo de origem 
canina deveria ser designado como Brucella 
suis biotipo 5 ou Brucella canis, preferindo 
os mesmos esta última, porque o germe não 
tem o antígeno lipopolissacarídico associado 
com o aglutinogênio liso e endotoxina exis­
tente nas amostras clássicas de Brucella e 
também por não utilizar o eritritol.

C A R M IC H A E L  & B R U N E R 5 caracteri­
zaram morfológica, cultural e bioqufmi- 
camente o microorganismo isolado de 
tecidos de fetos caninos abortados, e o 
consideraram como causador de aborto e

infertilidade em cadelas. Concluíram que o 
germe pertence ao gênero Brucella, baseados 
nas propriedades sorológicas, estudos de 
patogenicidade em pequenos animais de 
laboratório e análise dos produtos do meta­
bolismo por cromatografia a gás.

C A R M IC H A E L  e cols.4 relatam pela 
primeira vez, dois casos de infecção humana 
por acidentes de laboratório.

R O V E R  & MC C U LLO U G H 23 fizeram 
estudos sobre a homologia do D N A  de B. 
ovis, do microorganismo do aborto canino e 
de outras espécies de Brucella observando 
que o germe do aborto canino tem as 
seqüências de nucleotídeos semelhantes ao 
D N A  da B. suis, e por inferência de dados 
prévios, à B. abortus, B. melitensis e B. 
neotomae.

De uma criação de cães "Beagles" infecta­
da por B. canis, MOORE, GUPTA & 
C O N N E R 33 conseguiram erradicar a infec­
ção, eliminando os cães com diagnóstico 
bacteriológico positiva Entre os restantes, 
apesar de 71% deles terem títulos agluti- 
nantes de 1:100 ou 1:200, não conseguiram 
isolar a B. canis.

F A IG E L 11 sugere chamar a brucelose 
canina de "febre dos Beagles". Observou que 
os filhotes que sobreviviam eram freqüen­
temente fracos e tendiam a apresentar linfa- 
denopatia. Durante seus estudos, relata que 
dois indivíduos que trabalhavam no labora­
tório se infectaram, e três semanas após o 
contato, apresentaram uma doença se­
melhante à gripe, que durou várias semanas. 
Os pacientes apresentaram aumento dos lin- 
fonodos cervicais, febre baixa, suores no- 
turros, mal estar e fadiga. De um dos 
indivíduos infectados foi isolado o agente do 
aborto canino, por hemocultura.

M O O RE  & K A K U K 34 realizaram estudos 
bacteriológicos, soroíógicos e histológicos 
em cães infectados pela B. canis, com e sem 
bacteriemia, porém todos com soro-agluti- 
nação positiva. Alguns dos cães bacte- 
riêmicos se recuperaram espontaneamente, e 
seus títulos aglutinantes diminuíram de 800 
para 200. Os que permaneceram bacteriê- 
micos, mantiveram seus títulos de 800. Os 
autores isolaram a B. canis da urina dos cães 
infectados e observaram que, como essa 
localização do germe não ocorre em fêmeas, 
o isolamento nos machos seria devido à 
proximidade da glândula prostática e duetos 
deferentes com a bexiga.
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M E Y E R 28. ao contrário de todos os 
autores, conclui em seu trabalho que as 
Brucella isoladas de abortos caninos, são 
membros da espécie B. suis, sugerindo que 
sejam classificadas como Brucella suis 
biotipo 5, e não como uma espécie separada. 
Contudo, como as amostras de Brucella canis 
são rugosas, não obteve nenhum dado consis­
tente no teste de susceptibilidade das amos­
tras ao fogo de Brucella.

M O R R IS SE T  & S P IN K 35 relatam uma 
epizootia de aborto em um canil de 
"Beagles" com 178 animais, dos quais, os 37 
filhotes não apresentaram evidência soro- 
lógica ou bacteriológica de infecção, apesar 
de expostos a mães infectadas, e de ter sido 
encontrada a B. canis no colostro de um 
fêmea que havia abortado. Admitiram que 
esses filhotes não apresentaram infecção, 
porque foram separados da mãe logo depois 
de desmamados e antes dos 3 meses, pois a 
placenta canina tem 6 camadas e essa espes­
sura impediria a passagem de imunoglo- 
bulinas e bactérias da circulação da mae para 
a do feto. Observaram que a bacteriemia 
pode ser demonstrada somente nos animais 
com títulos aglutinantes de 1:320 ou acima, 
e que a prova do 2-mercaptoetnol não podia 
ser usada para a detecção de anticorpos 
aglutinantes 7 S, porque o aquecimento da 
combinação soro-mercaptoetanol a 50°C, 
em seus testes, resultava na turvação do soro. 
Verificaram, ainda, que as aglutininas podem 
ser reveladas por um período de vários 
meses, e isolaram o germe de tecidos e 
sangue de animais aparentemente sadios, 
depois de um ano. Soros de animais infecta­
dos ou nao, pareciam nao ter nenhuma ação 
bactericida "in  vitro" sobre a B. canis.

Observaram a doença em 2 pacientes 
humanos que trabalhavam no laboratório. 
Ambos apresentaram títulos aglutinantes de 
1.320, e a B. canis foi isolada do sangue de 
um deles. A  tetraciclina foi usada com êxito 
no tratamento.

M O O R E30 numa revisão sucinta, relata 
que o único animal que apresenta infecção 
natural pela B. canis é o cão, e a maioria dos 
animais envolvidos pertence à raça "Beagle", 
mas a infecção também pode ser observada 
em outras raças como: Weimaraners,
Foxhounds, O ld  English Sheep-dogs, 
Pointerse Greyhounds.

D E V O E 9 fez estudos sobre a patogeni- 
cidade do agente do aborto canino, inocu- 
lando cães e outras espécies de animais.

Comparou a infecção por B. canis com a 
infecção por B. suis em cães; a infecção por 
B. canis foi caracterizada por grande número 
de microorganismos "in  vitro", mas um 
período de incubação prolongado antes que 
se desenvolvessem alterações patológicas 
discemíveis, e a B. suis apresentou caracte­
rísticas opostas. O autor expôs bovinos, 
ovinos e suínos à B. canis por via conjun- 
tival, para determinar sua susceptibilidade ao 
microorganismo, não verificando nenhum 
desenvolvimento de infecção nas 6 novilhas 
prenhas testadas, mas observou ligeira ele­
vação na resposta de anticorpos. Seis dentre 
doze suínos inoculados (fêmeas prenhes e 
machos sexualmente maduros) não desenvol­
veram infecção sistêmica, mas sim, infecção 
localizada nos linfonodos da cabeça. Sete 
dentre doze carneiros inoculados, apresen­
taram infecção sistêmica passageira. Efeitos 
clínicos ou patológicos de infecção por B. 
canis não foram observados em nenhuma das 
espécies testadas, concluindo o autor que é 
ocorrência rara a infecção transmissível por 
esse microorganismo a outros animais do­
mésticos além do cão. Verificou que a B. 
canis foi de baixa virulência para cobaias, em 
comparação com outras Brucella, e que 
macrófagos peritoniais de cobaias normais 
foram mais capazes de fagocitar e destruir 6. 
canis que B. suis. Concluiu que a B. canis é 
distingüível de outras brucelas lisas e ru­
gosas, é um organismo distinto, causa uma 
doença específica em cães e tem um espectro 
limitado de infecciosidade.

H IL L  ecols.19, M cCO RM ICK  e cols.27 e 
VAN  HO OSIER  e cols.44 realizaram estudos 
epizootológicos do aborto canino, focali­
zando os aspectos clínicos, medidas de con­
trole, características da B. canis e resposta 
imune dos animais e das pessoas em contato 
com esse germe.

Uma revisão dos aspectos epizooto­
lógicos, diagnóstico e controle foi realizada 
por M OO RE & G UPTA32. 0  não isolamento 
de B. canis de animais com títulos de 1:100 
e 1:200 e a observação de que alguns cães 
bacteriêmicos, depois de algum tempo 
tornam-se abacteriêmicos, com diminuição 
concomitante do título de 1:t00 para 1:100 
ou 1:200, levaram os autores a realizar 
experiências sobre o estado imune destes 
animais. Cães recuperados da doença ou com 
títulos aglutinantes sempre baixos foram 
infectados por via oral, com 106 a 10*0 
células de B. canis. Somente um cão se
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infectou entre os doze com título baixo. 
Nenhum dos recuperados11 se infectou. 
Concluíram que aparentemente o estado 
imune era devido mais à imunidade celular 
do que humoral.

A N D ER SO N  e cols.7 relatam um caso de 
infecção humana pelo organismo do aborto 
canino em uma senhora. 0  microorganismo 
foi identificado como B. canis, tendo o soro 
da paciente fornecido um título de 1:250 
para esse organismo. Verificaram posterior­
mente que a paciente havia sido infectada 
por um cão Pastor Alemão, de sua pro­
priedade, que deu um título de 1:500, e do 
qual foi isolado o mesmo germe.

H A LL  & M A N IO N 17 estudaram o 
comportamento de 27 amostras de 6 es­
pécies de Brucella inclusive a B. canis, frente 
a vários antibióticos, tendo sido as tetraci- 
clinais as mais eficientes.

M IT R U K A  & A L E X A N D E R 29 verifi­
caram ser possível a diferenciação da B. canis 
de outras espécies de Brucella por cromato- 
grafia a gás.

G LE ISER  e cols14 estudaram as alte­
rações patológicas em cães infectados por B. 
canis, e S H IF R IN E  e cols.39 estudaram a 
resposta de fetos caninos e neonatos, ao 
estímulo antigênico. Observaram que fetos 
infectados com B. canis no 50? dia gestação, 
e mortos 9 dias depois, demonstraram pre­
sença de anticorpos aglutinantes, indicando 
que se tornaram competentes para a pro­
dução de anticorpos no período próximo ao 
nascim ento. A  necrópsia, observaram 
extensa hiperplasia linforreticular no 
pulmão, baço, fígado e linfonodos. Reiso- 
laram o microorganismo do pulmão e do 
fígado.

H A L L 1 6 acha que usualmente a infecção 
brucélica canina é restrita ao próprio cão, 
raramente podendo este funcionar como 
veículo de transmissão da infecção a outros 
animais domésticos ou ao homem. Relata 
que isolou 13 amostras de fagos de baicela, 
de fezes e coágulo sanguíneo de cães in­
fectados com B. canis. Duas amostras de 
fagos lisaram 4 amostras de B. canis e uma 
de B. suis biotipo 5. Também algumas 
amostras de B. abortus e B. neotomae foram 
lisadas, mas não as de B. melitensis.

LEW IS25 fez uma pesquisa sorológica em 
650 cães, para determinação de títulos 
aglutinantes para B. canis. Destes, 503 
(77,4%) deram títulos incompletos de 25 ou 
acima e 123 (18,7%) deram títulos de 100

ou acima. Dos 3 grupos testados (mestiços, 
de raça pura e cães de caça), os cães de caça 
revelaram maior percentagem de positividade 
com títulos de 1:100 ou acima (299,9%) em 
64 cães, sendo a incidência em machos e 
fêmeas, semelhante. Os mestiços vieram em 
2 ?  lugar, 13,6% (47 cães) e em seguida os de 
raça pura, 13,2% (12 cães). Supõe-se que a 
maior incidência da infecção em "Beagles" 
seja devida ao fato da criação dos mesmos 
em canis, em condições de confinamento, 
com constante entrada e saída de animais, 
bem como troca de reprodutores entre os 
diversos canis.

SW EN SO N ,C A R M IC H A EL&  C U N D Y 40 
relatam um caso de infecção humana em 
condições naturais (o 1 ? na opinião dos 
autores). A  paciente parece ter adquirido a 
infecção de um cão (Pastor Alemão) do qual 
também se isolou a B. canis. Hemoculturas e 
soro-aglutinações realizadas em 12 membros 
da família, forneceram resultados negativos. 
Os autores chamam a atenção para o achado 
não usual, de um cão infectado na comuni­
dade, e não em condições de confinamento 
como é o caso das "Beagles", e como a 
família em questão não conhecia a história 
pregressa desse cão, concluem que talvez o 
mesmo tenha vivido antes em confinamento, 
tendo se infectado em algum canil e se 
tornado bacteriêmico por um prolongado 
período de tempo. Chamam também a 
atenção para o fato da ineficiência da anti- 
bioticoterapia na erradicação da infecção 
canina, enquanto que nos seres humanos, há 
um marcado contraste na aparente eficácia 
dos antibióticos nos poucos casos relatados e 
neste, sendo desconhecidas as razões para 
essa diferença.

P IC K ER JLL  & C A R M IC H A E L 38 reali­
zaram um programa de controle da brucelose 
canina em 2 canis comerciais na Pensilvânia e 
observaram o efeito dessa infecção na repro­
dução, que foi semelhante a de outras 
espécies infectadas com brucela, isto é, 
perdas por aborto e interferência com a 
reprodução.

PERCY, EGWU & JO N AS37 infectaram 
experim entalm ente macacos (Macaca 
arctoides) com B. canis, por via oral e 
conjuntival, e intravenosa, obtendo culturas 
positivas de sangue duas semanas após a 
incubação, e títulos aglutinantes de 1:1.280. 
Lesões granulomatosas focais foram obser­
vadas nas vísceras e tecido linfoide.

LEW IS & A N D E R SO N 26 pesquisaram a
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incidência de aglutininas para B. canis em 
soros de militares (recrutas), num total de 
1.208 indivíduos. O título de 1:100 ou 
acima foi considerado como "positivo". 
Entre os soros examinados, encontraram 5 
positivos (0,4%), sendo dois com títulos de 
1:100, 2 apresentando títulos de 1:200 e um 
de 1:400. Não foi possível aos autores 
conseguir registros clínicos desses indiví­
duos. Assim, nenhuma informação sobre a 
doença consta no trabalho. Este é o primeiro 
estudo feito na população humana, para 
verificação da presença de aglutininas para a 
B. canis e o fato de que 0,4% da população 
estudada tenha apresentado títulos signifi- 
cantes (1:100 ou acima) para B. canis, sugere 
que a incidência de brucelose humana clínica 
e subclínica, devida a esse microorganismo, é 
muito baixa. Entretanto, se a incidência de 
títulos significantes relatados é pequena, o 
mero fato de sua ocorrência pode ser de 
importância epidemiológica. Não puderam 
estabelecer se as pessoas estiveram expostas à 
B. canis, afirmando ainda que elas poderiam 
ter sido expostas a algum agente até agora 
desconhecido, que produziria uma reação 
cruzada com o antígeno de B. canis, pro­
duzindo, assim, um resultado falso positivo 
no teste de sono-aglutinação.

DAMP, C R U M R IN E  & LEW IS8 utili­
zaram para a pesquisa de aglutininas anti-ô. 
canis, a prova em micro-placa, verificando 
resultados semelhantes aos obtidos com o 
método de aglutinação em tubos, e que o 
micro-teste fornece um meio econômico de 
seleção de soros positivos, usando-se uma 
quantidade mínima de equipamento, tempo, 
reagentes e soro.

HOFF & N IC H O LS2 ' realizaram inqué­
rito sorológico visando à presença de agluti­
ninas para B. canis em 274 cães apreendidos, 
167 trabalhadores e 43 veterinários. Obser­
varam que 10 cães (3,65%) e um trabalhador 
(0,59%), apresentaram títulos aglutinantes 
de 1:200 ou acima para B. canis. Entre os 
veterinários nenhum apresentou sorologia 
positiva para esse germe. Afirmam que 
embora a doença tenha sido reconhecível e 
controlável em canis, pouco é conhecido 
com relação à infecção por esse germe em 
cães de rua ou domésticos. Dos animais por 
eles testados, a maioria era mestiça.

HOFF e cols.20 pesquisaram aglutininas 
para B. canis nos soros de 770 animais 
silvestres e apenas 5 (1 quati (raccon), 1 
lince, 1 raposa vermelha e 2 coiotes) foram

positivos na diluição de 1:200. Não reali­
zaram tentativas de isolamento da Brucella.

A  presença da B. canis num canil, foi 
também observada por H A R R IS  e cols.18 
nos EUA.

VON  K R U E D E N E R 46 na Alemanha, 
isalou B. canis de animais de uma criação de 
"Beagles" na qual havia ocorrência de 
aborta

U ED A  e cols.42 observaram em Tóquio, 
3 casos de brucelose em cães com aglutininas 
anti-ft canis, com isolamento da mesma em 
todos os casos. U ED A  ecols. (1974)43, em 
outro trabalho, pesquisaram a B  canis em 
um canil, através de testes bacteriológicos e 
sorológicos, obtendo resultados positivos em 
todos eles.

G O D O Y  e cols.15 observaram a ocor­
rência de B. canis no Brasil, através de provas 
soroiógicas em soros caninos e humanos, 
tendo isolado a mesma de uma cadela com 
história de aborto recente.

G E O R G E &  C A R M IC H A E L 13 utilizaram 
com êxito, para o diagnóstico da brucelose 
canina por B. canis, um antígeno para 
método rápido (aglutinação em placa), pre­
parado com uma cultura morta e corada de 
B. ovis.

HO FF & SC H N E ID E R 22 examinando 
303 soros humanos, encontraram aglutininas 
anti-6. canis em 3, sendo que apenas em um, 
o título era significatio (1:400) e nos dois 
restantes o título era de 1:50.

V E R G E R  e cols.45 isolaram em Mada­
gascar, de uma cadela com história de aborto 
e corrimento vaginal sanguíneo, em paralelo 
com culturas representativas de outras es­
pécies Brucella. Foi colocada por suas 
características, no gênero Brucella', os 
autores são mais favoráveis à classificação do 
microorganismo isolado como Brucella suis 
biotipo 5 de acordo com M EY ER  (1969). 
Assinalam ainda que antes deste isolamento, 
a brucelose animal ou humana era desconhe­
cida na ilha.

BLA N KEN SH IP , USAF & SA N F O R D 2 
observaram um caso de infecção humana por 
B. canis, adquirida provavelmente por 
contato com um cão doente, caracterizado 
por febre intermitente e bacteriemia durante 
um período de quatro meses.

Em 1975, M U N FO RD  e cols.36 obser 
varam dois casos de brucelose humana por 
Brucella canis, adequiridos provavelmente 
por contato com cães domésticos infectados.

W EBER & SC H L IE SSE R 47 na Ale­
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manha, obtiveram num canil experimental, 
provas sorológicas positivas para B. canis, 
com títulos que variavam de 1:50 a 1:3.200, 
tendo isolado este microorganismo dos ani­
mais com títulos de 1:100 ou maiores.

C A R M IC H A E L  & G EO R G E6 em breve 
revisão, apresentam as características morfo- 
lógicas, clínicas, patológicas e epizootoló- 
gicas da B. canis considerando também o 
problema dos testes sorológicos no diagnós­
tico da doença causada por esse microor­
ganismo.

FLO RES-C ASTRO  & S E G U R A 12 pes­
quisaram aglutininas para B. canis em 203 
soros humanos e 500 soros caninos no 
México, observando títulos positivos (1:100

ou maiores) em 27 (13,3%) dos soros hu­
manos e em 140 (28,0%) dos soros caninos. 
A  Brucella canis foi isolada do sangue de 8 
cães.

CO N CLU SÕ ES

Foi feito levantamento bibliográfico da 
situação atual da brucelose canina e humana 
causada por Brucella canis, desde as obser­
vações iniciais de C A R M IC H A E L  em 19663. 
Até o momento, a B. canis foi identificada 
nos seguintes países: Estados Unidos da 
América do Norte, Japão, Alemanha Oci­
dental, Ilha de Madagascar, Brasil e México.
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